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RESUMO. O efeito da globalização fez aumentar o nível da competitividade das empresas ao 

redor do mundo, por meio da redução dos custos, aumento da qualidade, redução no tempo de 

entrega, resultando na melhoria contínua. Com base na necessidade global, este trabalho tem o 

objetivo de analisar e identificar itens que geram maiores custos dentro do estoque, bem como 

redução dos itens críticos e abastecimentos desnecessários, visando gerar uma maior 

efetividade e acuracidade dos materiais em estoque. O estudo realizou um estudo de caso na 

aplicação de ferramentas de gestão em uma empresa do ramo sucroalcooleira localizada na 

cidade de Araras. Com os resultados obtidos foi possível evidenciar a redução de custos, o 

número de itens obsoletos e uma melhor acuracidade dos itens. 

 

Palavras-chave: Gestão de estoque, Empresa Sucroalcooleira, Redução de estoque. 

 

ABSTRACT. The effect of globalization has raised the level of competitiveness of companies 

around the world, by reducing costs, increasing quality, reducing delivery time, resulting in 

continuous improvement. Based on the global need, this work has the objective of analyzing 

and identifying items that generate higher costs within the inventory, as well as reduction of 

critical items and unnecessary supplies, in order to generate a greater effectiveness and accuracy 

of materials in stock. This publication presents a case study in the application of management 

tools in a company of the sugar and alcohol branch located in the city of Araras. With the results 

obtained it was possible to show the reduction of costs, the number of obsolete items and better 

accuracy of the items. 

 

Keywords: Inventory Management, Sucroalcooleira Company Inventory Reduction.  

INTRODUÇÃO 

 

  Devido ao aumento da competitividade no mercado e o efeito da globalização, as 

empresas buscam cada vez mais atingir as expectativas e exigências dos clientes. Para atingir 

esses objetivos as empresas precisam adquirir vantagens competitivas, avaliar e criar estratégias 

de ganhos, reduzir custos, bem como buscar a melhoria contínua, e atender a qualidade de seus 

processos e produtos. Ser competitivo é estar apto e habilitado a ultrapassar a concorrência, e 

atingir com melhor desempenho os fatores que o mercado valoriza (Correa et al., 2010).  

 Diante deste cenário as empresas do segmento sucroalcooleiro vêm sofrendo alterações 

significativas com relação a gestão de custos em suas usinas de açúcar e álcool, no que se refere 

ao processo produtivo. Destacando- se a viabilidade econômica, mas não deixando de atender 

aos indicadores de qualidade e produtividade. Para isto, as mesmas possuem vários desafios e 

obstáculos a enfrentar para se manter no mercado. Pode-se destacar entre eles a gestão do 

estoque, pois contribui com as necessidades da empresa, na aquisição de matérias-primas, 

serviços, suprimentos entre outros componentes para suprir a produção (Correa et al., 2010). 
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No entanto, as decisões para se manter um estoque, geram custos, planejamento e ajuste 

da demanda necessária, controle dos materiais estocados para que não se tornem obsoletos, 

assim como manter ou reduzir a aquisição dos materiais conforme as necessidades da produção. 

Os gestores de produção têm uma percepção em relação ao estoque, de que eles são custosos, 

e algumas vezes empatam considerável quantidade de capital. Isso representa risco em relação 

à deterioração, e obsolescência, e além de ocuparem espaço valioso, no entanto, proporcionam 

certo nível de segurança em ambientes complexos e incertos (Slack et al., 2007). 

Segundo Ballou (2006) destaca que, são inúmeros os motivos que justificam a presença 

de estoques em toda a cadeia produtiva, mesmo frente às críticas sobre sua real necessidade. 

Cria-se um impasse em relação aos estoques, ressalta-se que manter o estoque oferece maior 

agilidade em atender clientes internos e externos, tais como: disponibilidade de produtos ou 

serviços em tempo hábil, redução de custos com compras emergências e transportes, 

diminuição dos riscos com prazos de entrega, imprevistos e atrasos logísticos no abastecimento. 

No entanto, há razões contra os estoques, que vão além do capital investido em materiais, que 

poderiam ser investidos em outros departamentos produtivos, bem como evitar a existência de 

problemas, que muitas vezes são acobertados pelos altos níveis de estoque. Com base nos 

pontos abordados, o presente trabalho tem como objetivo apresentar um estudo de caso da 

aplicação das ferramentas de gestão.  

 

METODOLOGIA 

 

Para desenvolver o presente trabalho, foi realizado uma revisão bibliográfica, com 

abordagem nos principais conceitos em gestão de estoque. Tendo como finalidade, esclarecer 

todo o estudo em questão, e alcançar resultados através do assunto pesquisado. De acordo com 

Filippini (1997) e Gil (2007), a pesquisa que envolve conflitos, revisões bibliográficas e são 

aperfeiçoadas em uma análise de um ou mais instrumentos, por meio de coleta de dados e 

orientado pelo autor, deve ser classificada como estudo de caso. Desta maneira, para alcançar 

o objetivo principal deste trabalho, foi realizado um estudo de caso, através de relatórios, coleta 

de dados, análise do setor em questão, bem como as necessidades dos materiais em objeção. A 

condução do estudo foi realizada de forma descritiva, pois os dados e informações levantadas 

já existiam, facilitando a conclusão do trabalho. 
 

Gestão dos estoques 

 

De acordo com Ballou (2006), para gerenciar e controlar estoques, é necessário 

identificar vários métodos, como condições do nível de demanda e variabilidade, prazos de 

entrega e custos, a fim de reduzir os tamanhos dos lotes e eliminar a variação da demanda e o 

tempo do ciclo de reposição. Portanto, gerenciar estoque é o equilíbrio entre a disponibilidade 

dos produtos e serviços, com os custos de abastecimentos, necessários para atender a demanda. 

Segundo Tubino (2007), os estoques são gerados para absorver as deficiências do sistema 

produtivo, bem como atender a sazonalidade, atraso na entrega dos produtos e substituição de 

itens defeituosos. No entanto, os estoques não agregam valor aos produtos, e diminuição do seu 

nível, fará com que o sistema produtivo, seja mais eficiente e enxuto. Conforme Slack et al. 

(2007), além dos custos e desvantagens da manutenção do estoque, manter itens em estoque, 

gera uma espécie de garantia contra o imprevisto, pois conciliam o fornecimento e demanda 

dos produtos.  

De acordo com Correa et al. (2010), estoques são acúmulos de recursos materiais dentro 

de um processo de transformação, que geralmente proporcionam independência as fases dos  
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processos de transformação. Desta forma, é necessário definir o tempo e a quantidade a ser 

ressuprida, para que o estoque atenda às necessidades da demanda. Para Couto et al. (2016), os 

estoques são recursos, como matéria-prima e produtos acabados, geralmente armazenados de 

maneira improdutivas, que geram custos para área financeira e pode trazer segurança para 

produção quando há uma demanda inesperada. 

 

Armazenamento de materiais  

 

Para Martins e Laugeni (2005) o armazenamento de materiais, é definido como manter 

adequadamente os materiais, para que possibilite rápido ressarcimento e manutenção da 

qualidade, para facilitar uma rápida entrega. Pode-se verificar que a armazenagem de materiais 

oferece maior segurança no processo produtivo, pois a falta de materiais gera custos e riscos 

para operação. Ainda segundo Martins e Laugeni (2005), o armazenamento de materiais pode 

reduzir custos de produção e logísticos, assegurando melhor atendimento aos clientes. 

 

Atividade de aquisição  

 

Atividade de aquisição está envolvida diretamente nas responsabilidades de compras, 

através dela pode-se obter informações de custos de materiais e serviços, bem como contribuir 

com a redução de custos, diminuir os níveis de estoque e buscar vantagens competitivas no 

mercado. De acordo com Baily et at. (2011), a gestão de compras tem papel estratégico, como 

analisar custos de aquisição, formar parcerias com fornecedores, a fim de diminuir custos com 

compras e transportes desnecessários e obter vantagens competitivas. Desta maneira, a 

atividade de aquisição envolve todas as despesas como impostos, custos logísticos e 

armazenagem, ao se adquirir bens e serviços. Para Slack et al. (2007), a atividade de aquisição, 

está relacionada a compras de maneira eficiente, para satisfazer os propósitos da produção, com 

o objetivo de atender a qualidade, agilidade de entrega, baixo custo e garantia.  

 

Custos de aquisição e armazenagem  

 

A gestão do estoque, para repor e obter os itens necessários envolve custos organizacionais. 

Ballou (2006) destaca três classes de custos importantes para determinar a política de estoque: 

 • Custos de aquisição de mercadoria tem significativa força econômica na reposição do 

estoque, pois envolve preços, mais especificamente custos, como por exemplo: custos de 

fabricação, de preparação do processo produtivo, de processamento e transmissão de pedido 

e de transporte; 

• Custos de manutenção estão relacionado ao armazenamento de produtos por um período, 

proporcional em relação a quantidade média das mercadorias disponíveis. Envolvem dentro 

dos custos de manutenção, custos com espaço, que inclui taxas por alocação de espaços 

físicos; custos de capital abrangem juros, depreciação física, armazenagem e impostos; 

custos dos serviços e riscos de estocagem que envolve custos com seguros, deterioração, 

roubos, danos ou obsolescência. 

• Custos de falta de estoques ocorrem quando não há disponibilidade de produtos para atender 

a demanda de pedidos, o que poderá ocasionar na perda de vendas, atrasos nos pedidos, e 

gerar custos não previstos. 

 

Ponto de pedido ou ponto de reposição 
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De acordo com Correa et al. (2010), o ponto de reposição ou ponto de pedido, ocorre 

quando uma quantidade de item é retirada do estoque, sendo esta quantidade menor que a 

predeterminada, o ponto de pedido é ativado para reposição. Para obter o cálculo do ponto de 

reposição Correa et al. (2010) considera multiplicar a taxa de demanda por unidade de tempo 

(D), pelo tempo de ressuprimento (LT). Conforme equação 1. 

 

PR = D x LT + Eseg   (1) 

 

Onde: 

PR = Ponto de reposição 

D = Demanda 

LT = lead time  

Eseg = Estoque de segurança 

 

Para Ching (2010), o ponto de reposição tem por finalidade iniciar o processo de 

ressuprimento, com o objetivo de atender em tempo suficiente a entrega do material. O nível 

do ponto de reposição contribui para controlar a quantidade complementar de estoque, que são 

necessárias e auxiliam nas variações de demanda e no lead time de ressuprimento.Segundo 

Tubino (2007), o ponto de pedido é definido quando se atinge uma quantidade mínima em 

estoque, inicia o processo de reposição.  A quantidade estabelecida de materiais, no ponto de 

pedido, deve ser suficiente para atender a demanda em seu tempo de ressuprimento. A Figura 

1 representa o modelo por ponto de pedido, onde as duas faixas, quando ultrapassadas 

representam variações do sistema, demanda ou tempo, ( ) é o limite superior, (

) é o limite inferior, ( ) é o lote de reposição, (PP) corresponde ao ponto de pedido e (d

) representa a demanda por unidade de tempo. 

 

 

Figura 1- Ponto de Reposição (Fonte: Tubino, 2007) 
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Estoque de segurança 

 

De acordo com Martins e Laugeni (2005) o estoque de segurança, previne o sistema 

quando a demanda e o tempo de reposição variam ao longo do tempo. Para Tubino (2007) os 

estoques de segurança são empregados para satisfazer as variações da demanda no período de 

ressuprimento, visando prevenir problemas causados pela falta do estoque. No entanto, quanto 

maior a demanda prevista, ou a variação nos tempos de ressuprimento, maiores serão os 

estoques de segurança, para assegurar o abastecimento.Segundo Arnold (1999) pode-se definir 

estoque de segurança, como toda a quantidade reserva de materiais estocados, para atender as 

variações dos volumes de materiais e sua incerteza de entrega, na busca de proporcionar maior 

seguridade no estoque.De acordo com Correa et al. (2010) para analisar o estoque de segurança, 

devem ser quantificados os níveis de incertezas, devido ao crescimento da demanda após o 

pedido de ressuprimento. Com isso, deve-se analisar a relação entre nível de serviço ao cliente 

e o nível de estoque de segurança, obtido por meio da equação 2. 

 

   (2) 

 

Onde: 

 = Estoque de segurança 

FS = Fator de segurança 

σ = desvio padrão estimado para demanda futura 

LT = lead time de ressuprimento 

PP = periodicidade a qual se refere o desvio padrão  

 

Lote econômico de compra 

 

Conforme Slack et al. (2007) o lote econômico de compra, é utilizado quando há 

necessidade de ressuprimento em estoque, para definir o quanto pedir em um item, com o 

propósito de melhorar a estabilidade do estoque e minimizar custos. Para Ching (2010), lote de 

compras, proporciona através de um levantamento a quantidade de materiais a se comprar, para 

atender o reabastecimento do estoque, e manter o equilíbrio dos itens estocados conforme a 

demanda. Para demostrar o cálculo do lote econômico, Correa et al.(2010) estabelece que os 

custos mínimos de operação ocorrem no momento em que os custos totais de armazenagem se 

igualam aos custos totais dos pedidos. De acordo com a equação 3. 

 

  (3) 

 

Onde: 

= Custo fixo de preparação 

DA = Demanda anual 

L = Lote 

 = Custo unitário anual de armazenagem 

 

Onde o lote econômico é calculado por meio da equação 4. 
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      (4) 

 

Onde:  

 = Lote econômico  

DA = Demanda anual 

 = Custo fixo de preparação 

 = Custo unitário anual de armazenagem 

 

Curva ABC 

 

A curva ABC tem como objetivo classificar e diferenciar os itens em estoque, através 

de sua importância dentro da organização. De acordo com Slack et al. (2007), os itens em 

estoque dentro de uma organização, sempre terão classificações diferentes em relação a valores 

e importância, alguns por possuírem alto uso, que a falta prejudicará a produção, e outros itens 

por apresentarem valores altos, o que poderá aumentar os custos de estoque. Sendo assim, os 

itens que representam maior valor dentro do estoque demandam maior atenção e controle, 

enquanto os itens de baixa movimentação e custos não demandam tamanho controle. Conforme 

Ronchi et al. (2016) a curva ABC classifica os produtos de acordo com sua rotatividade e 

volume. Por meio de gráficos, tabelas, pode-se analisar os itens estratégicos, a fim de contribuir 

com a gestão do estoque e programação da produção. 

Ainda segundo Slack et al. (2007), pode-se classificar os itens através da lei de Pareto, 

como 80/20, onde 80% do valor de estoque representa 20% de todos os itens estocados. Com 

isso classificou a metodologia ABC em três categorias. 

• Categoria A: são representados por 20% dos itens com maior valor, que correspondem a 

80% do valor total de estoque. 

• Categoria B: são representados por 30% dos itens com valor médio, que correspondem a 

cerca de 10% do valor total de estoque. 

• Categoria C: representa 50% dos itens com valores baixos, que corresponde a 10% do valor 

total dos itens em estoque.  

 

Sistema Just in Time  

 

O sistema Just in Time (JIT), tem como objetivo evitar desperdícios e manter a 

qualidade. Para Ching (2010), JIT é um método que evita o desperdício, que proporciona o 

fornecimento de recursos em tempo hábil, locais corretos, a fim de utilizar o mínimo de recursos 

e custos possíveis. Deste modo, pode-se destacar o sistema Kanban, como um método que 

utiliza cartões, para especificar a quantidade e o momento necessário de reabastecimento, sendo 

assim os cartões auxiliam no processo de movimentação dos itens, bem como de produção sob 

encomenda, atendendo a demanda necessária. De acordo com Ohno (1997), com significado 

“no momento certo”, o termo JIT é utilizado para atender a demanda em tempo, quantidade e 

itens necessários, com propósito de não gerar estoques. Ainda segundo Ohno (1997), destaca 

que o sistema JIT deve atender a demanda de um produto no momento exato e na quantidade 

necessária, com objetivo de atingir o estoque zero. Deste modo, ressalta que o JIT deve ter 

interação com as necessidades finais e iniciais para poder atender à demanda no momento exato, 

com isso, o sistema Kanban auxilia por meio dos cartões, a aquisição de informações como 

quantidades necessárias, tempo, para atender a demanda com custo e estoque mínimo. 
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MRP (Materials Requirement Planning) 

 

O MRP (Planejamento da Necessidade de Materiais) é outra ferramenta utilizada em 

planejamento e programação, para obter a compra dos itens necessários para a produção. 

Martins e Campos (2005) destacam que o MRP é empregado, quando há uma necessidade de 

compra dos itens que não estão em estoques. Através de uma demanda, o MRP analisa os itens 

que possui em estoque, e na falta dos mesmos, gera os itens que deverão ser solicitados para 

compra. De acordo com Vollmann et al. (2006) o sistema MRP possui uma contribuição no 

planejamento e controle de materiais, por meio dele pode-se verificar a necessidade dos itens a 

serem utilizados na produção, ou seja, quando há uma demanda, analisa os itens que estão em 

estoque e qual a necessidade de compra dos mesmo para atender a demanda. Com isso o sistema 

MRP inicia o processo de pedidos para a compra. 

Segundo Martins e Laugeni (2005), o MRP atende o planejamento das necessidades de 

materiais, que surge por meio da demanda de itens, que muitas vezes não estão em estoque. Por 

meio de um software são listados a disponibilidade dos materiais, considerando os que estão 

em estoque, assim são definidos os itens que terão necessidade de compras para atender a 

demanda da produção. Para Menegat e Borella (2016) o MRP é um sistema que contribui com 

os custos de armazenagem e compras, com objetivo de ampliar e auxiliar a administração de 

estoque, com o propósito de manter o mínimo de estoque, sem prejudicar as demandas de 

entregas e o planejamento da produção. Ainda segundo este trabalho, podem-se apresentar 

alguns benefícios através do sistema MRP, tais como controle informatizado de estoque, 

identificação do lead time, informação em tempo atual, rapidez em emissão de ordens de 

compra e produção.  

 

Estudo de Caso 

 

De modo, a demonstrar e aplicar os conceitos em gestão de estoque, e com o objetivo 

de analisar os resultados, o estudo de caso, foi realizado em uma empresa do setor 

sucroalcooleiro, localizado na cidade de Araras-SP.Devido à grande quantidade de itens de 

consumo em estoque, alto custo de aquisição, materiais obsoletos e desorganização da área 

procuraram-se melhores ferramentas para gerenciar os itens, a fim de reduzir volumes, e 

adequar o estoque por meio da necessidade real dos materiais.A empresa possui um sistema 

MRP que não estava adequado à produção, estoque de segurança, lead time, bem como os lotes 

econômicos, assim gerando compra de itens desnecessários e muitas vezes não atendendo os 

materiais de necessidade imediata.Na Figura 3, foram calculadas a demanda total de consumo 

e a média dos itens durante o período. Para verificar o gerenciamento e controle do estoque, 

foram levantados os itens de consumo de manutenção, com maior incidência de 

indisponibilidade nos anos de 2015 e 2016. Em seguida, levantou-se o custo, por meio da média 

de consumo no período, conforme Tabela 1.  

A Tabela 1 apresenta o custo total dos itens, obtidos por meio da média do período e 

valor unitário. Após a realização dos cálculos do custo total dos itens, foram classificados por 

meio da curva ABC os itens e sua importância, conforme Tabela 2. 
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Figura 3- Consumo total dos materiais 

Tabela 1 – Consumo total por período. 
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Tabela 2 – Curva ABC 

 

Os itens de classe A representam 70% do valor do estoque, onde os itens de classe B e 

C representam 20% e 10 % dos valores do estoque respectivamente. Para os itens de classe A, 

deve-se ter maior atenção, pois são críticos e com custos significativos, sua falta pode prejudicar 

a produção e o alto nível de estoque pode gerar custos desnecessários a empresa. 

A Figura 4 demostra os itens de consumo da curva ABC, onde pode-se verificar a 

porcentagem e o acumulado dos mesmos. 
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Figura 4 – representa os itens de consumo na curva ABC 

De modo, a medir o tempo total, que cada fornecedor leva para repor os itens da curva 

A em estoque, foi elaborado um levantamento dos tempos em dias, da confirmação dos pedidos 

até o tempo de entrega dos materiais. Conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Tempo de reposição dos itens curva A calculados no mês.  

 

  

Diante do conteúdo exposto, verificou-se a necessidade de atribuir quantidades mínimas 

para os itens da classe A, para evitar demandas imprevistas. Para medir essas variações, foi 

utilizado a fórmula de desvio padrão para cada item, conforme equação 5. 

 

  (5) 

 

Onde: 

∑ = Soma dos quadrados das diferenças; 

C 

 

B 

 

A 
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Xᵢ = Valores variáveis da amostra; 

 = Media da amostra; 

n = representa a quantidade de amostras existentes. 

 

A Tabela 4 fornece os desvios padrões obtidos. 

Tabela 4 – Soma mensal dos itens durante o período e desvio padrão. 

 

 

Para calcular o estoque de segurança, utilizou-se a equação 6. 

  (6) 

 

Aplicou-se o nível de fator de segurança de 1,88 que corresponde ao nível de serviço 

desejado ao estoque de 97%. Para a periodicidade (PP) em relação ao desvio padrão considerou-

se o período de 30 dias, devido às demandas mensais, e o cálculo do desvio padrão também foi 

considerado mensal. A Tabela 5 demonstra o estoque de segurança. 
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Tabela 5 - Cálculo do estoque de segurança 

 

 

Por meio do resultado do estoque de segurança, calculou-se o ponto de reposição, onde 

verificou-se o tempo adequado para gerar novo pedido de compra. Conforme demonstra a 

Tabela 6. 

Tabela 6 – Ponto de reposição itens da curva A. 

 

 

Diante dos resultados expostos e estudo da metodologia, por meio deste trabalho, 

verificou-se a busca da melhoria constante dos procedimentos da empresa. A Tabela 7 

representa o comparativo entre o volume e custos do estoque, após a aplicação da ferramenta 

do estoque de segurança, onde obteve-se a diferença dos mesmos. 
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Tabela 7 - Comparativo entre volume e custos de estoque/ estoque de segurança 

 

Com base, nas análises de consumo e classificação dos itens por meio da curva ABC, 

identificou-se que os itens com maior necessidade de precaução estavam na classe A. Por meio, 

desta ferramenta pode-se destacar que os itens estratégicos devem ser tratados de forma 

diferente dos demais, pois sua falta pode acarretar atraso na produção, e seu alto consumo ou 

armazenagem geram custos a empresa, sendo assim, pode-se ocasionar impactos na entrega do 

produto final. A curva ABC demonstrou que é possível, trabalhar com estoque menor, e investir 

em itens que realmente são necessários mantê-los. 

Apresentou-se por meio do lote econômico o tempo ideal de reposição dos itens e seus 

desvios, a fim de melhorar o tempo de compra e entrega, para contribuir com a produção.  

Analisou-se quão importante e necessário é o estoque de segurança, com o objetivo de atender 

a demanda imprevista e seu tempo de reposição, baseado no nível de serviço e na variação da 

demanda. 

Pode-se verificar o ponto de reposição, que permite a reposição dos itens, quando se 

atinge uma quantidade mínima, por meio da demanda de consumo. 

Por fim, pode-se verificar que todos os produtos têm fundamental contribuição, e devem ser 

cuidados de forma customizada, para atingir a melhoria da gestão do estoque. 

 

CONCLUSÃO 

  

Com o objetivo de atingir os melhores resultados na gestão do estoque, foi possível, por 

meio do trabalho estudado, verificar a importância da gestão do estoque e suas ferramentas, 

para que a empresa possa reduzir custos e a compra de materiais desnecessários, bem como 

contribuir com os prazos de entrega, do produto final por meio da produção. 

Para aplicar os métodos e ferramentas da gestão de estoque a empresa deve ter 

conhecimento de onde se pretende chegar, e estar apta às mudanças.  

Desta forma a gestão do estoque de segurança viabiliza a produção dos níveis de estoque 

atuais por meio da priorização do volume dos produtos (variação/ nível de serviço). 
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O lote econômico de compra associa os custos de manutenção do estoque e os custos de 

transporte. 

A curva ABC, classifica os produtos de acordo com a relação da quantidade e custo 

unitário, viabilizando a redução de custos por meio do direcionamento e classificação dos 

mesmos.  

Conclui-se que o trabalho estudado contribuiu de forma benéfica, nos ajustes dos itens 

em estoque, reduziu altos níveis de consumo, auxiliou nos ajustes de ponto de pedido e estoque 

de segurança, bem como classificou os itens, por meio de uma melhor analise da curva ABC, 

apresentando resultados favoráveis à produção.  
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